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O A D'
,
EIU S AO H' ERO E Parahyba, que da tua gloria Ordenacão sacerdotal Entre OA sonho e a v mado com a velocidade

.

ha de cuidar a tua terra e a Y inicial de 10 kilornetrostua gente, através da bandeí- A. I
.

C th I' realidade
ra de um Brasil unido e de- ,4 greja f.l o ica vae por segundo, pudesse at-
mocratísado». contar entre os filhos de Um comrríunicado epis- tino-ir a -Proxima Centau-«Morto" maior do que vivo, és a incarnação tia digni· I 'I

' o'

, dade e da honra da raça, que no teu martyrio ha de tnis- tala ry mais um de seus tolar de Bourges.na Fran- ri» que é a estrella mais
car coragem e energias desdobradas para, em gesto largo, Falia o deputado Antu- dedicados servidores que, ça, diz que o celebre pa- visinha do noso systema?
e rebellado, desfraldar a bandeira das reivindicações demo- nzs Maciel desprezando os prazeres d M'

.

N d d
R

re oreaux, o' maior 2S- a a menos o que ..craticas»-exclama o deputado Nereu amos. «Companhelro ! illusorios do mundo, vae tronomo daquelle paiz, 130.000 annos,isto ê,3.166
«O teu nome apparecerá nas legendas das bandeiras Trago-te o adeus do Rio entregar a sua v)da ao director dr), observatorio vezes a vidade um homem,
d

.

d t
.

etes da Re: Grande, por- delegação dos lt � b 1quan o os pampeiros as esa arem nos m'!.nar "

dois «leaders», o Republicano
cu O no em, pe o amor da referida cidade, acaba tomando-se por base a

;"'ublica Nouas=Ialla o deputado Antunes Maciel. de Jes s d d' " d OP e o Libertador da bancada U • e respon er ao enthu- edade média e 6 annos!
Tantas e tão commovedoras foram as scenas desenro- gaucha na Ca�ara dos Depu" O novo sacerdote ita- siasmo com que o funda- Mesmo se o homem pos-

'dadas por occasião do sepultame�to, na Capital Federal,. do tad.os,-jo Rio Grande liberal jahyense é O jovem con- dor da Astroriautica, M: suisse a energia intra-ato
corpo <lo dr. João Pessoa, que nao c�be a JIm pequeno J?r- e !I,vre-a.deus.. repassado de terraneo Horacio Alfredo Esnault-Pelterie, se rele- mica, "inhnitívarriente su-nal regístral-a em suas columnas. FOI, entretanto, a maior

I cdardlllho,
de gratidão e de sau-

Rebello Ii'lho do sr AI·· '1 ilid d d perior, a da associação doglorificação que o povo da capital da Republica ja prestou a e. . , .. re as pOSSIuI I a es e ,

á memoria do:l um vulto extraordluarío C�IjO nome a historia Trago o de animo sereno, fredo Rebello e de sua viagens' interplanetarias, oxygenio com o hydro
recolherá em suas-paginas como uma das mais nobres e rí- de consciencia tranquílla, e exma. esposa d. Maria da que nos dariam o .prazer genio, lhe restaria sempre[as envergaduras de estadísta e d\� heroe. As lagrímas que quizera tambem trazei-o de Cunha Rehello e irmão de, visitar reziões abso- a impossibilidade prova-marejaram em todos os olhares, que desllsaram peios rostos olhos bem enxutos, porque os

d ' I
'

t �b I .
�

"
-

dos estudantes que de joelhos prestavam a ultima homena- imperativos da tua. tradição o va oroso_ n uno t ou- lutamente inconcebíveis e nissima de visitar as es

gem ao �i�ante caido, que molharam o rosto transíígurado de brav.u� moral e cívica e torando �rao Rebello- e, phantasticas. trellas, ao menos que a
de MaUrIC}O de Lacerda a clamar, em praça publica, vmgan- o propno ful�or da .aureola do sr. Joao Alfredo Re- Pensaríeis diz Moreux sciencia se desenvolva
ça para tao cobarde cnme, e que. descera!D .pelos semblan- do teu �a�tyrIO nos _IndiCam bello negociante no, Bri- que pudesse'mos' explora; ao ponto de nos dilatartes desolados da massa popular, dizem mais que, as palavras um caminho que nao póde
quão tocante foi a scena dolorosa, tão dolorosa e sincera, ser palmilhado com prantos. lhante.

,
os bilhões de estrellas que- a vida até 'o necessário

como jamais se' registrou no periodo republicano, Mas o coração transborda Horacio Alfredo, que povoam o Universo, e que .para cobrir semelhantes
A seguir transcrevemos os discursos proferidos á beíra-, e soluça, quando o espirito na vida sacerdotal rece· um dia nos fosse possi- distancias. /

tumulo pelo tribuno liberal catharinense �r. Nereu Ramos e se alcandora até à lembrança berá o nome de Alfredo vel chegar até a algumapelo deputado ríograndense Antunes Maciel que Iallou em das esperanças que se Irra- .

J' AI
•

'

t Ou I
nome dos Partidos Republicano e Libertador. ' diavam do teu perfil de títan, do.] Menino esus, sera dellas?

.

'T' mlran erva
Sim, porque o squalor das ordenado a 15 do corren- Vã esperança! Sonho Melchiades -./

Falia o deputado Nereu que emergiu e em que íermen- nossas chagas de alma, avín- te na cathedral de S� Pau- irrealizavel! De viagem para Floria-
Ramos

' tou a idéa do teu sacrifício. cadaa pela saudade de um lo celebrando a primeira Para acalentar seme- 1·' aonde vae partici.. E' que nem todos poden sup- pedaço do nosso ser, que se : ,r nopo is.a •

<O povo carioca, que, com portar a vizirrhança das esta- transverteu do pino da vida m!ssa I?a proxima terça- lhante desejo, seria pre- par dos trabalhos da As
euthusíasmo e fé 'repubílcaua tuas ..." á profundeza insondavel da Ieira, (lia 17. ciso que não possuisse· sembléa Legislativa do
indormida, acompanhou e vi- Mas o teu destino, predesti morte, sõ o póda fazer cíca- O, novo ministro de mos a mais ligeira noção Estado, passou hontern,
veu a época de !'esistencia, de nado q!le foste ao medalhario trizar a lagrima,·a lagrima Deus que desde muito Ce- das l'mmensas dI'stallci'as 'C I H kcivismo, de abnegação, de I de Carlyle, era para o alto ... fartamente supurada, ante um no � ar oepc e», por
bravura e de lealdade, que foi "Na mão di'reita de Deus»,elei· esqUife ou um sepulcro. do r_evt:lou accentu2da �o- que nos separam das es- esta cidacle, tendo nos

o teu governo, grctnde e im' to de sua justiça e privilegiado Entretanto, repito" não foi caça0 para o sacenlocIO, trellas. concedidQ o prazer de a
maculado presidente,ace{ca·se de sua graça,adormeceste pa- o !impido crystal de. urna la- pendões que os seus pro- Sabeis quanto tempOi-graâaVel palestr..a, o depude teu corpo enregelado e frio ra acordar, superior á covar- gd'l!vÜe1l1a dOeU °uPmearruSmaeUdlandOeOnfqUUne: gemtore,s não quizeram se tornaria necessario p�_ tado estadoai s,r. alrhiran�para te dizer que, vivo, era,; dia dOR homens, na gloria do '

�

a acção libp.ral renovadora em teu paiz e nos brazões de t!:'u vim verter sobre este thala- i con tran,ar,.' sen tllldo-se ra que um projectil, ani� I
te Durval Melchiades.

arrancada victoriosa para des- povo. Deu·te �orte inc�Jlfutldi mo, Foi, sim, a affirmação ca- mesmo mÍlmamente orgu-
tinos incoerciveis; morto,maior v!'ll. e invulgar Aquelle que ji,hegorica de 9ue !lão deser- lnosos em poderem en' ��=:::::::o::::::::=:::::::==::::=oodo que vivo, és a encarnação dm�e os .homens, os mundos. taremos da tl'!T:cheIr';l onde o

I tregar um filho á rareja ',BANCO DO ,BRASILda dignidade e da honra da Nao qmz Elle qu� em tuas teu corpo cahm, fUZIlado pe-. " o, _

raça, que rio teu martyrio ha proprias vetas se aquietaHse o' lo cangaço, â sombra da fal- cOla dou tnna sempre pro-
/ de buscar C'oragem e energias sangue para sempre� Sobre o Sll legalidade que:l nação em fessaram cOEl jervor. (SEDE 1'\10 RIO DE JANEIROJ

redobradas pare, em gesto Jar- solo da patria, por que a se· peso repudia-e dil-o em pie-I Horacio Alfredo abra- CAPITAL 100:000,000$000 FUNDO DE RESERVA 157:965.587$3ó6
go e rebellado desfraldar a cundass� para a red�mpção'-.e nitude o formidavel especta- çando a vida sac�rdotal A AGENCIA DE ITAJAHY recentemente fundada
band�irá rubra das reivindica- para a lIberdade, elIe tle der- culo dos teus funeraes de .

' '. .'
paga aos seus depositantes as seguintes taxM:ções democraticas. \; ramou, ,ainda sadio e quente. apotheose. qUl� que �eu., esplf1[o se

Vivo, foste na Alliança Libe- Delle ha de nascer, no milagre Vim dizer-te que prosegui' GedICaSsemteuamente aos
,
Contas correnles á disposição

ralo mai!)r artifi'3e da remo- das res1!r,reiç.ões ineyitaveis, refl?-os:na lu.ta de qu� rost� o mysterios sagrados da Para os depositos com retiradas "-

delação da Republica no sen- um. Br�sIl maIOr,. maIS forte, maIS mt!'epldo va!lgu�rd�lro, relig'iãú christã e para
livres (sem limite para o deposito 3 '1. (3 por cento)

tido democratico, maIS lIvre, maIS humano e como estrella solItarIa nas _, Para os tilepositos com retiradas li-
,

, Morto, és o seu grande mar-, mais fraterno. deves'as escravis&das do nOI" tal, fez questao em per- vres�(limite até 20:000$000) • .• • 4 '1. (4 por cento)
tyr e o seu grande nume tu- Martyr e heróe! Dorme o teu deste. E se, para além desse tencer a uma .dàs mais lU'" Depositas popularestelar, De ti, hoje e sempre, somno. tranquillo, que pela au- ether azulado e insondavel, austeras ordens, que ê a

�Lf1
retiradas livres (limite para o ,depo-hão de as geraçõe<; proclamar, tonOI;l1l.a da tua !?ar�líyba �a que nos sep�ra do c�1!, ha dos Pas�ionista� que em sito atê 20:000$000) Esta conta po-num julgamento definitivo, o de yIglar a conSClenCla nacIO- olhos que veJªill, VerIfICarás" �.' d' b O O

q'ue de um heróe de teu porte nal pu'rificada no, teu holocaus- que o Rio, Grande, que Lão .rIgoro�a reclu3ao, Vivem era ser a erta com 50$ O no

t I minimo e os depositos suceessivos
e da tua varonilidade adian, to. O teu sangue; e é a VOZ te faltou com a sua assisten' com o pensamen o exc u-

serão, no minimo; de Rs: 20$000.4 '1. (4 por cento)tou o escriptor, definindo·lhe da patria qu� vibra e �stre' cia moral e mate'rial, como sivamente voltado, para ()e retraçando·lhe 'a personali- mece na mmha V?Z, o teu cá. fóra �areclt�e Ol':! teus �r' os explendores da ma-
Contas a prazo fixo

dade rigoroea e singular: sangue ha de ser mdelevel chIVos hao de o desmentIr, ' ,

O·
Para os depositos a prazo de 6 mezes 5 'L (5 por cento)

,- «Teu nome será abençoado, como ma!lcha shakespeareana, será capaz de levantar'te nos ges tade div�na. Para os depositos a prazo de 12 mezes 6 '1. (6 por cento)
emquanto a honra palpitar no o epitaphio severo e sombrio seus escudos e o teu nome A seus dignos paes e

�
Contas de aviso prévio

.

coração dos homens. Do es- d�ssa p'olitica de, odios e de apparecerá �as legendas das demais pa(f'ntes; a, Itaja- (O aviso dependerá da lmp.ortanciaconso de tocaias que não ciram vmganças, ql!-p. �stá _maculan- suas l?andelras, 'quando os hy' catholico transmitti- a ser retirada) Nesta conta serãode bugres e que a historia ha do a nossa clvllIsaçao. ,
' pampmros as d�satarem - nos '

. "

(de assignalar, repontou o ele- Entra na eternidade; imma- minarettls da Republica Nova. Il!_os as, nQssa� fehcIta- abonados juros de., . . . . , ,5 '1· 5 por cento)
mento gerador do ambiente de culado e bravo presidente d;l E' assim que te digo adeus".» çoes mms effUSiVétS. o::::::::::==:::�

'

I.fiC IDimãt:.����;::::���:s�S�:t=�íd��!�'i�·,A··:-iaiiiCilli:ID��:!::lliII!d·�·:!IiIi?:;;;:�:::::;m;:�!lIii;;;·'�B::�!::Ii:u
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Rt\!!I!lcllBl�R:i�e� 'I
,

guinte O melhor amigo do genero humano.. - I·'

1Se
. tende� dores rheunl2ticas, tanto nas A C I D U R O L e �entir�i's, ra- 'j' I ,

'

artIculaçoes como nos musculos, uzae ", pido alivIO .
,

Sê o vosso figado está a perder a sua e- A' C I D U R O L e o bem estar �

, nergia, se vos doe 'ou está inchado, tomae I será immediato.

I'

Se o vosso rim. funcciona. mal, se urinaes pou- A C I O U R O L melhur:U".eis a
.

co e tendes areIas nas unnas, com o uzo do I '. , olhos VIStOS.
Se tendes perturbações cardiacas, por 'dilatóção das arterias, A' C I D n 'R O L obtereis a limpeza das arterias

.

'1'=.
,. consequencia de estarem cheiéis de Acido Urico, com o '-= U, ,/e regularisareis a circulação. ),

'1Se estaes engordando demasiado, isso indicá A C I O U R O L que queima as gorduras ba-
umh pertubação das funcçõ�s nutritivas, usae

.

lofas e regularisa a' nutrição.

I.
Um c:_ó vidro,...,d'este maravilhoso remedio Port:.:guez, producto dos afamados Laboratorios da Pharmada Formosinho de Lisboa, dà resultados as·,

-

, "

sombrosos e

nunca,
alcançados. por outr.:> qualquer remedio semelhante, porque é,: 7 vezes mais, energico que

'I'" o sirtilar francez, 18 vezes maiS que a Peserasina e 42 vezes ffi<;lis que a Lithinina!
,. ,

I.
Pedidos aos depositarios geraes:' HEITOR, GOMES' & êlA. - Rua da A.lfandega 95, - Rio de Janeiro.
Vidro ,pelo correío: 12$000 \. f\jão é o que menos dinheiro custa, J I'Mas e o mas barata pelos eff� t as que produz.
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lQUE DUAS ATTITUDES Ultimas noticias do Interior e Exterior I

� I

Quando ha dois mezes

íalleceu o sr. josé Pinto TN1 E R I O R reino. Attinge a cerca de 200
Sob pretextos os mais, do Amaral o illustre sr. /

\ o numero de casos díaríamen-

ridículos começaram a ser Prefeito Municipal, consi- ülstrlcto Federal te notificado às autoridades
P d

.

d dI' sauítarlas.
feitas as primeiras perse- derando os serviços pres-

ro UZlU esagra ave. im-
(pressão a noticia de que o hina

guições aos eleitores que tados pelo extincto á nos- advogado, de Manso de Paiva Informações de Shang-Sha
adheriram á candidatura sa terra, pediu licença á Coimbra, assassino do general dizem 'que o .corpo de assas,

do sr. José Eugenio Mul- familia para realisar, a Pínheíro Machado, havia re- sinos negros cornmandados
1 'P � it M

,.

I do muni
, . querido o livramento ,condi- por varias raparigas commu

er a relei ura r Ul1ICIpéi. expensas o municipio.os cíonal para o seu constituinte. nistas mataram centenas de
Entre outras prisões pu- feneraes daquelle que, a- E' crença geral que o reque- chinezes, inclusive altas au- 'Chegou a Nova York o :?52:!i2S2525252S25252�
demos registrar a do sr. pesar de portuguez de rimento será indeferido, torídades, Iliul AUGUSTO JOsÉ HERVAL m.Alexandre Luiz Bento, la- nascimento, havia presta- -Foram iniciadas na praça -Communicações de fanfe homem que a morte rn U1

vrador no lugar Santa do ao Partido Republica- Del Prete, os trabalhos de olíícíal dizem que as forças ru EOELTRUOE� S. HERVAL nUlcollocação do monumento em oommunístasmassacraram cer- esqueceu U1 ruLydia, que esteve detido no Catharinense e d Ita- memoria daquelle aviador, A. ca de 6000 pessoaspor occa- ru participam ás pessoas de suas U1
na cadeia da Penha e foi jahy, durante mais de 30 obra de arte a inaugurar-se síão da recente occupação da Os jornaes americanos oe- lJ1 relações que sua filha Auro- 11.1

d Sh Sh õupam-se da chegada a Nova ru t t HJremettido depois para a annos, relevantes servi mede 2,80. m.etros de altura, praça e ang- a. I� ra con rac ou casamento com
rv: York, aonde foi contractado UI J'desta cidade, conservao- ços tendo 'exercido até e é, constituída por. uma co- umamarca pela Liga Anti Alcoollca, de rn o ,sr. tose Lopes Costa. tn

'. ." .

' lumna romana encimada pe- Durante 11m tempestade ao Z' A h ' f
. nJ

do-se recluso 52 horas, e' em dois quadn,enDlo� P lo busto, em mármore, do ines- largo de Skazen o vapor ame-
aro g a, um turco que 01 f1-i2S252525252525i!.S2Si:'J

d Ped J' d d I t d P
u esquecido pela morte.

a o sr. euro ose e cargo e presir en e o quecivel Dei rete. A colum- ricano «Chícasaw» e' o alle- Sobre elle desfilaram os an- Casa' de modasOliveira, . negociani� na Conselho Municipal.
.

na romana foi doada pela cí- mão «Fehmern» collídirarn. Um nos em numero Incontavel, '"

Armação que 3SSlg,"10U Passados dois mezes d!lde de Roma e o busto pela vapor dínamsrquez que res- Tão velho é que nem sequer
Cornmunico ao publico

,

"I
'

I
'

ê

d
.

id
',cIdade de Lucca, terra naÍ111 poJ:Ul.ey aos sígnaes telegra- I b tos i

. que depois de longa pra-
um� dasridícu as

.

dec

a-I' apenas
e ernittir o do §er- do glorioso morto. phi0O.S. de soccorro en.centrou

se em roa quan os annos tem.
tica na «Casa de .Modas

racoes ja \on,�eclda? e ViÇO da Es�rac1a de ferro Parahvba

10
«Chícasaw» em condições �:!��aq��- :n��adeO�i!7�� a�� S. Paulo». em Floriano-

por ISSO fOI immediata-] o Jovem Gll Amaral, de Depois da morte do presí- de proscguir viagem. O «Feh- teso portanto, do supplícío de polis, abrirei nesta cidade, .

mente solto. 21 aIlOOS de idade, filho dente João Pessoa são ínnu- mern.» porem, foi partido em 'I'íradentes,
O primeiro conseguiu do homem que depois de meros os parahyb�no� que duas. pa�tes, tendo afundado De aocordo com este calou- no p�?ximo dia 14, 8. rua

• ,
1 abandonam o território da a pnmerra, e sendo a-segua- lo, Zaro tem, presentemente Hercilio Luz; nr. 32, umaafinal uma «gra�a», como morto mereceu aquellas Parahyba, seguindo, para os ria, a da pôpa, rebocada para cento e ciucoenta e seis an-I casa de modas sob minhaaquellas que antigamente homenagens, porque, num Estados vísínhos, Friedrichshaven, ,Desappare- nos de 'Idade, Está tão desem- direcção 'especialista na

eram concedidas 'na Rus- gesto de 'civismo, assig- Pará coram quatro tripulantes do penado e forte como um se- f
_' ",

sia e, foi finalniente p03tO nou um manifesto. apre- q assumpto .d�s rodas [or- «FehmEern»'d U'
r

id
nhor de quarenta annos, ter- con ecçao de ve�tJd()s,en-

em liberdade. sentando R candidatura nahstt.ca,s e po�ItlCas de Belem
. sta os nr. o,:; ma media da vida humana. xo vaes para notvas, ca-

, '" .' . tem SIdo a athtude da Asso- Em Manon a mulhdao ar- Zaro Agha nasceu em 6 de n1isa.;; -para homens, pvja-DOIS procere� governlS- OppOS1CI0�1�ta. FOI tam- ciação de' Imprensa ,que na rancou da prisãO' tr.es negros fevereiro de 1774. Tão perfei- mas: ,etc:
.

tas em Armaçaü contmu- bem demIttldo, pelo mes· sua ultima reunião, lançou em accusados de terem assassi- t!:l.mente carrega B; parg� dos '

Maria Pessoa
am a f[lzer ameaças para mo motivo. o joven Ar- a.cta u_m voto d� pezar pela nad.o um h0t?err: e aggredido seus annos, que alUda ,na0 ha

I
' -

a obtenção. das famosas naldo de Oli veira filho sltuaçt;Lo de Jo_ao Dantas, o uma mulher, JustIçando·os b,ar· muito tem�?, casou-se com. !l Papelde�. a marca

d ,1 _

"J
-

, , assassInO de Joao P\ólssoa, ex- baramente, em um local afas' sua duodeCIma esposa, gent11 vencedora-recebeu lindo sorel..laraçOe� que envergo- dJ. VlUV� enny Demor? plicando que se tratava de tarlo da cidaéle, �onzella de sessenta e qu�tr.o timento a Typ. d'O PbaroLnham maIS a quem as de OliveIra, a quem auxI' um acto de solidariedade pa' _ .. O sabio William Schenall mv.ernos, Porque a espeCIah- i'1�� r.."\:�.r.-.::�..0:�.r.-::-obteln que inesmo a quem liavar n. Jenny,que a sua ra com um jornalista. anl:!-uncipu uma prelec�ão �a e�a�e d�es,es:tetrurra,... crO efsopro��sa.vJel .� ·VA.· C'L"AR"INO"A' o" E ·SO·UZA" �"as assigna, sob arneaças grande caridade faz pedir . P�rn8mbuco Uill,:ersldade d� Cahforllla, � ;.::

d t .1'
"

d ,o JornalIsta Raphael Cor explIcando a SUJ ,formula pa-, assistiu ao sepllltamento . de ". ,SILVEIRA �e o� d especle.
.

e_ casa em casa uma es' reia' de Oliveira director da' ra produzir luz tão, brilhante onze, Durante 112 annos Zaro i' par,ticipa que sua fílha Sila �
Queremo� acredIta! �lue mola para os seus'nun�c- «Praça de Sant(')s» que se a-' c�rr:o o sol Sl"ill util!sar elec- Agha foi porteiro. Emfim. can- � contractou casamento com o �

O sr. Prefeito MumcIpal rOSilS pobres, _

com a oe- chava em Recife foi intimado t�Icldade. A pre.I�cçao do sa- sou-se de guardar a Sublime � S;. Emmmanuel Vieira, �
ignore Essas violencias missão' de seu filho te"á pela p0licia a abanelonar o b�0 Schenall estl;l mteressa!ldo Porta e se' dispoz a explorar

� �"
" ._

,

Estado dentro d a o VIvamente os CIrculas SCIen- a SU3 .longevidade. Conta em
•

"

que rlepnmem sobremodo talvez menos um p'ao ca-.
' e um pr z

t'f' r'c "uas rev'ord"ço-es de v�lhas". SILA S. SOARES "
.

;"
,

, , ',\ _

"

, eXlguo. 1 1COS ame � anos. u a v

a sItuaçao polrtlca chefia da rllél, mas certo busca -Um amador cinematoO'ra- HOlianda ' cousas da RevoluçãG France-

.�
e •

na pors. s. E nesta con- ra na religião que pratica phico que estava Hlmandg' as O dr, EpEacio Pessoa ha za, qas guerras. da indepen·: EMMANOEL VIEIRA ."
vicção levamos o nosso 'o consolo contra os má os exequias do presidente João varias dias que não assiste ás derrcla da GrecJ� e .em resu' •

Noivos "

�.. . .' '.
'

PR'· t
'

f
_

d C' t I t
.

mo de toda a hIstOrIa da Eu- � Penha 6 de Agosto de 1930 �appello no sentldo de que se valem do poder .e�soa, em eClle, eve a e· sessoes a ar e. n eroaclO-, d h' '1 't �' /.,

'

'<' '_ t'
hCldade de apanhar todo o nal de Haya dev1do ao s�u ropa, e a um sec,lo a es a

�I;\.Y��������IIagIr coroú' a sua con�CI- nao para mos I ar o seu conflicto desenrolado entre o estauo de sauele. par·tB, sem se esquecer de Na·
encia civica,jmpuzer. animo varonil mas para povo e a poli"ia. I !raiia poleão I.

.

'

. Pílulas Medeiros
Na-o e' f)0r este 111'O...l0 exel'cel' esse j)0...l " d' C" 0" G d d N � O'

.,

d ·e Actualm0ute pesa 90 kllos, ' ,

_ , r'.

�l
•

.', �

'ler IS, ll- nlO �ran e o orlf2 I :'Ice·co�m��sarIo o o�- caminhá rnuit0 erguido e seu ' Prodigioso,med�camentocon-
que ?e cOllsegue a sym- cI�1a,nam�nte. ,O presldeute, .do Estado dr, ,merclO dOl-i ��vlets que VAIO rosto' ,é energico, e:nquauto 'tra a mal4r1â e �üdas a� for

pClthla popular e,Jonge de b, e 8SSlill que á ,oppo" Juvenal Lary18rtme acaba de a Romcl .arl�nar o tratado
seus olhos, nü6r.os e penetran, Iras larvajas de lfupa1ud1smo.

amedrontar a pratica des sição em Itajahy pode I rrom�ar uma de suas filhB;s com�ercla.. rt�lo'ru5so, 'defI!- tes' brilham� com o brilho 10-1 A.pprova�o pelo Departa-
'" '. �

r ''7

"

•

r '.' pres1dente dti ConRelho l'vIUlll- �ma entn VIsta cOl}cedl a f1 goso da juventude."" I menta NaclOual de Salwe Pu-
"dS vlOle,nclas tr��_ novos ser aCOlmada Je desoldel- cipal de S. José do Mipibú, 'II?prensa, exaltou � lmportf!-n· l'\ão perdeu-tempo em aprell- blica do RiO. de Janeiro, sob
adeptos a Opposiçao. ra, perturbadora da or- Esta é a segunda filha daquel- Cla �o desenv?lvlme::Ito, In- de: idiomas e só fala em tur- licen�a n. 587 de 2 de Desem-

dem., bolchevista e que� le presidente que assume cap- dustrIal dfL RUSS1U nos ult.lmos co,. ajudado por interprptes,' br'o de 19'29.
"

.

d go publico, pois a senhorita ann,?s,mwto embora a attltude Concretiza a sabia philoso- FOJ:mula do Pharmaceutico]an as.
que. �a poucos di;'ls os j?rnaes hoshl de�nonstrada pelos Es- phia de ,seus muibs allllOS João Medeiros, Pharmaaia

C
;.

1 P
-

d S A.j.
. notiCIaram ter sldo eleIta de- tado� Umdos.

. . n':l,�ta ,maneira: Central, Blumenau.onstI tUlL1 a �nota e e- <ç ao e . n lOnlO» putado ao Congresso Repl'e-
.

-., os �stale1ros �e �Ivorno «Téll.lw sido 'feliz toda a mi- O abalisado úJinico, sr. dr,
gante d�I, Sel11::lIlá p_assada Festejou, a 2 do corren· ser:tativo do Estado tambem for�m f�ltas as pl'lmeIras. ex- nha vida, Dei·me bem com to' Bulcão Viànna, actualmente

a. mag;!ij'Ic<:t re1111'1aO 80., te, o stu jubileu de 'prata é filha do sr. Lal}.larhne, Ex- penenCIaS com_as machmas das 'as minnas esposas.' em exel'cJció, do cargo de

eLal oH,ereClcla ao' Bloco·'�.ste mall.Ill·fl'.CO" c"'llega', plica-s� assinl.a razão porque do�cruzad_or'({2t> de Mayo,) ,em Quando jovem possuia mui- Pi'esirl_ente do EstadQ, Ge�eral
V �

v o preSIdente flO-graildense do 00nstr�cçao páraL a Argentma,. ta força physica. meJico do nQl'lso ExercIto edOs ll1te, por um grupo orgão ela 'Pia União de norte é tão favol'avel ao ce· que de�xaram f:aLente que _es- Trabalhei até a idade de chefe do Serviço Sanitario de
de �enhontas da nossa S. 'Antonio, que se publi. minis:no. se,navl.o.podera ,d�senvolver i3S'annos., Santa Oatharina, tendo expe-
;socledade.

.
ca na cdade mineira de S. Paulo I

ate maIS de 40 !los p�r hor!'l Não me attr'ae o dinheiro, rimentado em sua clinica as

A homenag-em_ fói ef- DI'amantl'n" e qlle senlpre
Foi c�amado ao gabinete tornando. seI aSSlm (.mals rapI- só desejo ser feliz.» PILULAS :MEDEIROS, acaba

� U

do Chefe de Policia um dos i do que qua quer outr(1 vaso Zapo Agha é ú hcl'mem dono de attestar a efficacia do afa-fectuada no salao da So- nus tem hOnI ado com re- directores do «Estado de S'I
de guerra cOllg-enere.

_ ,da camisa do homem feliz. mado producto nas seguintes
ciedade" Guaré_lJ1Y, �nde guIar permuta. Paul;):!> que recebeu, ahi inti-

.
POí'tugal �-- palavras:'

.se achavam. �lspostas as Ao «Pão», que sempre mação para que modificasse
.

O Jornal «.0 .

Seculo» Lrefe- «A C I DAD E» «Attesto que .tenho empre-
mesas m3g11lhcamen.te or- saboreamos com o .me-

':l lingur.gem que vinha' mau- rllldo·se ao mc�dente enLre o , gado. com opt�mG resu!tado
t 1 OU d tendo nos seus' editoriaes DO cummandaote, Eckner e o al- Este sympathico colle- na mlllha �lImca, as piluIas

nal11�n ae a$. erecen, O lhúr prazer,,_ o" posso fra- 'q\le diz respeito à situação mirante Gago C?�çioho af!ir- ga blumenauense acaba Medeiros, contra o impaludis·
.0 ch� fallo�l' � senhonta ternal amplexo pela feliz politica ao mesmo tempo que ma que segj:LUdo wforDlaçoe,s ,mo.. .' . .

HelolSét OliveIra, respon- <datá. qu�commemorbu. era scien,tificado de que a po- da Casa Plat.h, de Hamburgo, de pasS.Jr para nova di- ,Florwnopohs,-3Q, je �brrl de
dendo, em nome do BI,(Jc,o, _� licia paulista estava disposta CO�lStl'UctOI'a do sextante do recçã()� O� srs. João Oc- 1930.

.

D1', Bulcao. Vwnna_
O sr. Abclon Fóes. A reu- «O ESPORTE» a não consentir mais a conti· aVIador po_rtuguez, esse ar- tavülOo Ramos e José As PIlulas :\1edelf?S em;ao

nião' fo' i abr.ilhantada· 'por nu�ção àa liberdade de criti- pardho eX1ste. � bord� do Ferreit'a ela Silva que eles. ávend.a na .Pharma�la «Santfl.
Visitou-nos em' seus ca até agora tolerada para a «C�nde Zep,pelln"_contrarmudo de a fundação vinham

ThereSlllha", nesta Clrlade,
um, excellente jazz-band primeiros numeros este imprensa I aSS1m a '1filrmaçao do com- ,<�--

e prolongou·se com intel1� novo, excellente cf)llega EX·L E R I O R
'mand�,nte Ech,knerl que decla- empre�tandfol áqudelle se- VENDE-SE na Fazen.da,

sa animação, at� a' m,a- "," !'ar,a 'uescon ece :0. manaflO. 'o u gor,' o,S' seus estrada de Camboriú,
que acaba de surgir à pu- '

I TurqUia I 11drug-ada.
.

bl' 'd d P Afh'- t
' t� eI1tos transmIttIram a um terreno com exce el1-

� ICI a -e em aranagu-a. '

.

agants Ln ,
Foi .des�bepta uma:grande,' redacção ao 3rlvo<t,ado s,r. te "p'.)sto. Mede 60 braças

A
'

'.-! sob a direcção dos 81'S. Recrudesce assustadoramen' I CODdOlraçao comillUlll"ta que I :..... ' Ei, f. resldenCla liO sr. dr.
Zenon Leite e E. Carí- te 'a ePiu.'E!mia ,do,gholera que I que se propunha a

de;rrl1bar'l ��ax, Mayr frcando a �e- de frente e �iOO de Ululos.
Agenor Lopes de Olivt:i- " uftimame,nte _se manifE'st0u no o Q'()Verno, rel1CIél a .cargo das ofhcl- Preç"o de occasião, A tra-

f
'

':1 ziani., ..O' Esn,Jo,·rte,"" vem, .,
�

V '1'
.

'ra 01, na nOite (e ante- ��.��__,;..,
.

. nas do ,; olkszeitung'. tar com Bertilio \ leJra.

I t lt I inlpresso em optimo; pa· , , ,

I''1���ã�ll�l��S�St�l(;��B�ç�� pel, trazeJ:do,' apu�,tiante Mor�reü o<Heitt(j sarhba>,> I A�cid�n1es' Í1'o; t;�b�lhO'. ,7'-:" '40 M�
.. �» AgradecÍlnentd ,

do uma janella, O larapio, coll,abo:açao, s_po.ttlva-, e , .,."
,

' ,,' (- ,
,

"
'

, ,) I' Uma noya edlção do vet�- Rosa Leoni Romano vem

sendo preseTl tido, foi }\e- 'V��lélq III Ll,s,tr�ç.?,es" mm to ViCtÜj.12d@ .pera tuber-I' Pelas 'srs. drs. '�enes' ra.ol), setIHlm�ri(). critico,humo- por meio deste externar pu,-'
Pellido a tiros. >

_ l1ltldJ�. E, o:gaq ;rJe � pu- cu1ós�. faflece'Li n� kio de, cal do, Monte' e Agenor! ristico «O; �Ialho". constitl!e, blicaruente seus agradecimen·
bllcr'çao "'em"'ll "1'1'" f ",' J

." 'S b I! L '

d 01'-' 'L
I sempre, motIVO de,Justa CUfIO- t(lS mais profundos ao sr. dr.

_..�

I
c. U, M. :<\ u.' éplE'lfO;, �se '1 �:lf :�sa, (a ílpes e

_

IV(�lra _'j.l1ralf !'sidade. E' que a velha rev'i�ta Agenol' Lopes de Oliveira_..a
Com a senhorita Aurb- : AJmej8mos,·lh�prospera SIlva, ,o popnlansslmo oper8dos IlO: hospital :-:i. ! tem o sêgredo da eterna JU' cuja'proficienciaroedicadeve

ra Paula Herval, filha do: e duradoura eXlst.ellç13. . «Sinhô»" C? y�rda,deir,o .�I:e- Bea triz, ,os operari.')5 da ,I, ventude.:: �t;;I?P�',�" Lp.ais.�nfei: ar::,;tit?!çãodeSuasa�lde,desd�
sr. Au, V�llS,t,O J,osé Hel,'v�l\, I, o"'<">HE�U;:-.".T':""'I�.-MO· 'A"''''''- ador da c·ançao bri'lSIIf'tr'l "Cobnsll", De 1ro da Luz "tada, malS,enlst( "a, }uaw ale longo Lempo fortemente, aba

,., n 'Vi" _ '�I''',
.L

.'c' ," \. ': '.�','" ,�_ 'Igrc .,. O numero que temos Jada por tenaz enfermldade
funcclO90_1'l0 (.!os escnpto- QUiL.AV4;-0 sqr.. Victpl' JOsé gellUln�mente ; nauondl, qu�so!frell (l.l1lpdtcll,-aO de ,nG,o foge á regra, Coutem Vcl.· para a-qual de naéla vaJ�ram
nos da Es trada ele' Ferro d� Carvalh'o, marcelleil'ó, le: que t[l�w successo logrou dOIS dedos � deuma 1)!1a· I: das «charges»,. dá, noticia illUs·, I tod,os os l':,cursos teutad,o�'a[,S. Catharina, cOIJtractou sidente em Pdrtó Alegre!�Rio conquistar aquem e alem 'lé>nge ela mao dJrelta 'e. trada da�'no�IdatlBs tedas da terlormen",e, de��ro e Iora Pp
casamellto O SI' J"Is'é Lo- Grande do Sul,.' o qual, la s;e elas fr'ol,te'ir:1S d.e pniz Luiz Raniós' qll� teve a I si;lrnana, pUbl!�a" ,contos lIt.era- Estado, �te no LUO de Janel·

cc t ", �. . acha-:u pa�a!ytICo de um 1<1-
. '. ,""

J
" �

"

, "
,

',' .' •.,: j rIOS agradablllsslillOS e aJuda ',ro, aOllü9 fora ct? bu"ca de
pes os a, con.ll1ISSanO, do, ,�cnseq,uencia. dE! Syphilis,

' A .1lutICld da �orte do pern,": ultelt� rllTIputaud Ilhe sobri). espayú', sem prejui·' mellloms,
'do, paquete "Itaub'ép

,

adquirida nà mocidade, fi�au· autor do «JUHI» CUjas crea- em vIrtucle' ele a'�cldel1ks zo de suas magniflclú..; secçõ'es Deix:3.nqo, pois, nestas linhas
do (\nn,plefamenle, ��m com ções t.anto

.

co nCOrreré11l1 q:.1él n (�O tr;1 béd�1;': vam, o

I' habi:uaes,
para o,uma vas�is�i- as expre3sõe� ,da sua t;II,'at1.idãO:, Os cadernos escolares da 6 frascos de G.i\.LE30G;AL, pua a alegna da- no"s;1 l)nm"lyn na offIc1n? e o

ma 1eportagem subreaB!l�Ia, rende,l1m plelt<:>. �e Jl.sLça.a, Jypogra:phia d'O PhaTol são voltando ao seu trabalho de c

,"�'
. '- ,. c" I

, bala.nceando a vida pohtwa, ,capaCIdade proIlsswnal do d·
acompanhados de mata-bor- que ha muito se achllva afas-I gente, embora esperada, se�L1ndo na pedreira, a i social e economlca da "bêil1 lustre medico. '

r(j,o. ( tado. causou profuudo pezar. nOlte: I terra",
�

Itajahy, i2 de A�osto de 1.930

AZEVEDO & elA .. estabelecidos na Villa Operaria
communicam aos seus fréguezes que do dia 20 do cor
rente até 20 de setembro proximo llqutdarão todo o seu
stock de artigos de inverno pelo preço de factura e al-
guns artigos abaixo do custo. _

Visitem a Villa Operaria e aproveitem a verificar
as vantagens ql'le offerecemos.

_ �

/. Itajahy, agosto de 1930.

Reunião elegante

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O�, (ftNCRO SYPHILITICO NO -NflRIZ

i ,Yp,t i4tÍH<,}tiA$44�t4f\;,"Jv�{'�*.r..,t 'H�"!'�H{"}�'v.w >H�"i!,�t<-t''f4<v#
I, �:�'l:tli}�';If�*I!hN��tiH�,k�*�1.� Ilkitt�l� )i�Sl{�fk%'� '$(���jH}f1l{�htl�\{�'�iH{{"JP.�:�
�. ri

Ittl l\!gnmíl ainda duvidará? H.:,',1<+ .

'i"l'
<,

�,,.._,,,��=���.�- �j Que o dinheiro depositado na Construc- �
José J11a1'ia Pereira da Sih'a H ••

O abaixo assígnado, morador á Serra dos Tapes, Município de �fT.·-�,a'S3, !'i'!(;'�" � oi {'�)I� tora Catharinense rende Juros como em U,'" m����.!i!'. t.,;��r.,�., ��,�
"ii

Pelotas, Estado do Rio Grande do s.s, vem por meio (reste reiatar-vos tlf!�hihj .:JJ� ���!I; ��� nenhuma outra parte? /
uma cura estraordlnaría que obteve com o famoso "ELIXIR _DE NO- ,tO� ...

GUEIRA", que V. S. eru.tão boa hora descobriu. Sotírendo eu, oduran.te Q E -:- ;� �
longos 9 anuas de um cancro syphilítíco, tendo perdido tod nariz. '4.� Que esses depósitos livram os seus dODOS ��
parte do maxilar superior, amygdalas e mucosa da' garganta e tendo \f I 'IALA·ZE\ I r.: OO ;'.l de mil aborrecimentos qUI� RS e �P.eculac 0-es ac-

T-.

exgotado para minha cura os recursos da scíencía medica, consegui, v I \i L. ;1't'J1,� " ;::",�"' � - .

_
0/.'

d
.

d 1 '.. .
" d l' ttvo . Armarinhos, Perfumarias, Novidades /i'� t (�

epois, e ongos SOiil'lmüntos,curar\tne com o U'Sü uO grau e uepuran � carre amo Ü
do sa�gu.e «ELIXIR DE NOGUEIRA", de,_vQssa preparação. A- doença Grande sortimento de: �'6. �� �
cruel razía progressos assustadores, quando comecei a fazer uso do po-

_. �� Que cada depositante da «Constructora Oa- �deroso remedio, cedendo aos poucos até que hoje graças a Deus e ao POS Ot ,e,RR07· Coty, Lady, I ��, , ',"f
vosso poderoso "ELIXIR DE NOGUEIRA", estou radical e cornpletamen- ., .

. ..... I<.orly, Sa-I �iH� tharinense» é considerado um factor do progres- �te curado, causando grande admiração a. todos que me conheceram em I nacutís, Floramle, Neron, Orígan,
etc.

1 +>.�� 80 do nosso Estado e um collaborador do bem M
tão desanimador estado, devido a gravíssima moléstia que me ia consu -

SA80I\iETES' Eucalol, Gessy, l....�l(, estar' de innumeras famili as 'to
I ,Pj

míndo. E, preciso accrescentar que sou pobre e durante o meu tr�ta-I_
i\\'l • Tetea,

.

L u x o, l'J.� . � M
mento nunca deixei de trabalhar, .exposto aos rigores do tempo, visto Araxá, 801, Dorly, Coco em bojas etc. ;,,�< ;t.,��
ser a minha pl'(jfissão de lenhador rías muitas. i Brllhantínae, Cremes, pastas par-a i�' Que o dinheiro que a «Constructora» re- t:.Ã

.. .José María J'er!;?im da Silva I dentes, etc. v��, cebe deseus collaboradores está absolutamente ;.'

�estemunhas:,8et�mbnno Ctutças *:'l Thomaz Gosta I EY-iRA.CTOC .J81'dindeAmour �--';' id
-- 1 I �

NOTA: - AU�lle:ntl�cudo.p_?r um medico; _ " .

_ , . "1· ,,;...... Iv. Cappí Narcisse' ;,1 garanh (I porque t:30 porre ser empregaco ern M
_

O .�UX!l< nE :,JUuUtIRA» 00, T-'harlTíaCi_�UOc().Cll1}''2c(, Colzates, Loção FioNLluy'. Quelques X:: prédios que são veudidos aos seus associados ��S
[cão da Silva Silve.ra eo urnco eh: 8ra�cc consumo e que e en-?�p,ol1r�, Dyrce, Rudy, Agua de cOlo-I:�_:\ di t t d

..

d 20'1't U
contrado em todo o Brastl e Renublicas Sul Americanas. [ma, etc. _ � me ian e uma en ra .a mmima e , ..

�-

- I
Prmada Reny, Esmalte para unhas, :" � Q ti M"

���=��f.'��·��.t���.�%f;::��>,;��,�,�:'t"'��-ti;:'�;,f,;:f����"�'�;;L, rouge de diversas qualidades, p�u- �\:� _ue os novos depositos oo f"f'f1' ser H
� ;r� ,,,,__..�."" ,-,d>'�.",..-"",�...,.""...""" ""....",,"' _",," <�t7....-...,.;-p",.'-""'",,...,,,<:>�-... ,,, •."""�" ..'" ..,.... tes para homens e sennoras, Cin- �% n 4- d ri it t I.��i\' '. . � I tos p.ara senhoras e para homens, 1� lICVarh8 OS s;:>'n;pre que os uepOf1 an es ��
l\X Um enthuslasta e com razao ��lespe!hos dive.1'sos, bo1,;as para s�- i� tenham necessidade do seu dinheiro? lJ�

\_�" ,1 , " " ,t��

I
nhor_as, cartelra� par'ói homens, g81- ;f<i�' +1f

8�� PC:1to Alegre, 2...7 de. Ou,ubro de 1922-Illmo sr. Eduarao C,,t{\ bJS de bocca, lenços, gr:}vnt�!�. cal- �%-"'I i"'�lnguen'1 mais duvida dessas e outras ;,�,�
\:s Sequell'a-�elotas-Amlgo e So�. .,.- \� larinhos. cohel'tores, roupas de ian _i,'; t t

'.

t
- X�

"�, _

Ha mJitos annos 9-,ue em mmll:: cl1sa nunca deIxa de estar a ��; ,para cl'eanças, melaR de seda e al- "!;f van agens, mas 'acon ece que roLuta gen e nao � �

�� mao () excellente "PelLO�'ill de J\ngl�o �e-lotense» qu.e me tem �� I godüo, para homens e senhoras, Li-I� teve ?-inda opportuníd_'ade de reIlectir sobre isso. �
)' prt;;stado relevantes �ervlços pOiS 1:).ao so eu como Imnha mulher \\f I nhas D. M C. em todas !1." cores, 1'1

_,� - . ?

J} e. illhos temos usado freq�lentemente com o melhor r.esnltado pos- {!'.". I Lan em novenos, Collares á phanta- ''i4� O ti inheh'o 0".":ua:rd�do ea-n casa dá ��,.,:'.,\ E>lvel em casos de' bronclntes, tosses rebeldes. e resInados..
- "'� I sia desde 1$500, broches, 'passado- 'l�, c, ?��

\.�". Lendo frequentemente os attestados publlcados nos Jorna:es 'tJ/! Ires mascottes de- diveI'sos taroa· H prejuizo ao seu dono· iJ�
t'l prec.onisando �s ver?adeiras maravilhas realizadas por tão popular {1) I nh�s, tinteiros, pinseis para barba, ;,:,l'1

I #
i�� medl?amento, JulgueI do meu deVer �ar-l�e tambem u� .atttestado �� II balões para casacos, brinquedos, �,Jt � faz-se," por isso, um appell<2 a todos que tiveram a

�".''IM' que e ao �esmo tempo u.m agradeclm�nLo pel�� magmflCo� res�l" \�'" camisas, t;amiseltas, cuecas, ccrou- ,�� felicidade de Hílnir algumas economias para qüe se lelJl-
/ 8') tados coibIdos com o_ "Peitoral de AnglCo Pelo,e�se» o qUU! nao ���" 'lIas, tOflIhas hygienicas, escovas para I �"l,' b d l t I l' ,- 1 t df'.. n()s!_·t�. n- "'-.""}t\ Cí-'SSO de recommefJ.dul' a ,todas as p�ssoas _de mmhas relaçoe:o,. l:� dentes e para unhas, botões para �,� rem e qu: .Bo:le_:n :ugme�.a-=-as ra� 'JªP:: ';"� i �1'--

_ '1
"'"-W

'í;�.� .Sou com perfeIta estrma e comudeT'açao de Vm?e, PatnclO 'í� I enfeitos e uma infinidade de outros +1' do-as) CO� lC.drad1s "l)b aVl�o, na sollda ln�htl1,ç"O s.JciaI #

t1i. �bng.ado-FRITZ LUDWIG-(da casa Chaves & Almerua). \i:! arti-gos de armarinhos que são ven-II�* .
qlle e a f..,oiIJstru,ctOrlJ. l..athf:irne115e, �

t�v.. ()ONFIR�O eett� attrs\arlo. Dr. E, !" F'erl'dra ri" Aranjo. .t'i}�, t didos a preços convidativos. 'à"'i<, 1'-�

�\ LICENÇA /N, 511 DE 25--3-90�, \l''.l'ma f(,conhecicia.) �� I ��SO=rrfi),�o-�-;;Por�;;i;==A'�-O� I ;;U�l:�;!f��tt*�;l�f+ t�;e:�;f��U;;!Fl;l�lf���4��. Depo81hr. géai: Drogaria SEGUEiRA-- Pelotas t') j � �1I[ VIL rt1.3'· ,+. t. , {>. � '" ,< t v

�� / '.. , \�; L .� --', ·1 liX�' EM OURI'PYBA: DrogHrias: SiegeJ &. EtzeJ, l\1ínerva, André -)e t1i I DE VrNTRr? Jacob M. Imthurn II' 8hura SD para a momaa- e
.+
, BaFOS. otc·_' F' 2i'[ P'LO [UA NíH'OL��" :'1(,epeke, Irmã,o, .

Etall I i,w �'1} .. ,
Desde todos os tempos um dos grandes

)!( lJ,-'rD. Ei'odolpbo Pinto da Lnz, J()�e Dhn&1-r,vl�!l'i (J() OIl<Jen-a-·EM �\ f\rmazem de Seccos e'Molhaoos I flagellos que m1lito contribue para o en-

'\'," TO N'C-'iLJ 17 rT J I
j

p"'� GTT' 1) �! ft Ha uma infinidade de reme
"

, '". ,
. fi'aquecimento das l'acas humanas é a de-

�\�. L ii' JJ.<_': nenriquc, urcauj ü1:C.-Ellí Al:L--\_J'!A T0A A,)e,,· ,�'( dias que são annunoi •.dos para � VENBAS A D,NnEI O cadenciadalorcavitalprecisamentequan-
€�.1 to Vei

..gq & C,) Ad, tt". prisão de ventre. Muitos dão um RUA PI=DRO F!:rpRl:'iRA NR 16 do mais fruta faz ao homem e á mulher,
,,,>� Ii' allivio momelltaneo mas formam •

- ": '}
- .'�' como comp�nsaçào da natureza pelas ho-

t�"' ... ""... '" ,-. '" �
.

""
' "'" t � um habito e é preoiso c!)ntinuar lta}l:lhy, J de lU ho de i930 ras amarg'as e tristes da vida. A fonte, 1)0-

.'4"�."q:!�::;��:��j:��:<�·�";����I..��t�.;�-'t.��:���t;�t:�t'Í1I.t a tomai-os, semnre. Outros con- F",
"

._ , .... r ,� '" '_. i.s, dess.e_fiage_llo, começa.pel.as doeIlç�s
'

. ""...--... ,..,''<\".. ... ,,p ....... '''''''..,'''.,,''"' ,"""""'.... ·",.,.,·,,,,""··'4,.�>-r�<»""""r..."""''''''_,_,,,,....-.,,.. ..,;fI>· ....;i? ..,v..,d12 têm calomelanos e outras drogas r ecos ·,,!:II i:Hhtl a �H';1TlíU=.v. - da mOClliade,as'quaas, aprlm61ra vez, nao

K'd�Rir���.f��§���'S�' ·�;";",.,,,�·�W��� [ mineraes 'Perigosas, que perma- "1 1'1' C rt· 1 000 se lhes liga importancia quando, aliás tem
"

..."'-"""""'�" -
necom no org,{nismo�localisam- {l () assu 2r ex 1 a . muitissima; porque são,a origem de mui-

I��
'-, t;.f oe nas juntas e causam dores e 1 aS::iucar grosso 600 tas desgraças (Jllcrno decurso davida quer

.

��ovr.i .... e dOI"n<">ico obj"ec'o(';> 'de Hinne!ll caimbra.s. Alguns são purga ti-
" sobretudo na velhice. As victimas, geral-

I'
IWi vi�

.

Gmnaí� j ''( ,o;;,)· V i U ,�.•� vos fortes qUE)< produzem colicas, 1" banl1.a 2.800 mente inexperientes, fazem uso clecoisas
. .� deixando uma depressão depois '1 b 11 9,.000 de pouco ou nenhum valor indicadas por

, � de produzirem- effeito. Evite os ,,- aC<t laU � "-' quem. na verdade, nada sabe de fundo

.•
EXeCUC80 perfeitCl e elegante cle qu&Jquer peça de vime � �����mlu�:ifii��!::ino�uee ':nco��: 1" ' linguiça � 3,000 �c8iflf{��, Vd���MK(flI{T8g�n����eS�06

H para n1Qbiliario, or,namentos ou escriptori,o obterá V.S, na - jam o organismo fi ficar pre- 1" queijo 5,000 leitor ror. uma das victimas não ande por

�",,' Fabrica d,..;· 1\!"lo\J'e'l's de V;i1.'l'o D· ..._ 'M·�x .Ku"mmel I-,,_'.',n:':""
gui�:. luante puramente vege-

1" feijão - L,' 4QO ig:n1n���r\�r�;ffi��1�e[0����eo g���l:
"

l ti I�! i �
".. iW!a • tal e P PT 1 1 far;nlla 300 que é, ainda um grande bem, O melhQI'

�
do' Dr�C�rt:: par�q':,enFig"d�, ue� ,,,, 1 800

I medicamento que podeis usar é a INJEC-

I":; á fln B'_u�qL'e' nr 83 err It"J"ah'\T timula levemente o figado de 1" café . I Çr�O IDEAL «MlNANCORA". No caso de
-

'.'�
G I � j • ,lu J •

modo que a bilis oomeça a pro- 1 'Ih
.

400 se tratar de senhoras encontram-se to-

Fé1hricnçào em_gréil1de escaIll. Acceité\m-Se encommellf lé's �duzir-se, os intestinos começam " mIo" . das as instrucções na bulIa do vidro. Ven-

n_ara qmdqller- for'm�,\to. En,.vI·"m-se aos j'l'tc'.,"es"_"'ados fio funccionar e sendo eliminados � manteiga hata doce 8.000 I dtl-se nas Pharm�cia,s desta cidade e na

:l I" .." j' os venenos " prisão de ventre 1
,.

700
Mmancol'!!.,em JOlllVllIe, por atacado.

I
photoR:raphias para escGlhà. Os mais modicos l)reços. ��::,'.'

�8caba-se, o estamago e os in- "arroz .

C� ;..'! testinos funccionam activamente e 1 araruta 1.600 Cartões postaes modernos·
Di,igir-se a M2X Kümmel--Fsbr'íca de Moveis de Vime o organismo gosa de um e!feito "

� realmente tonico. 1 I, fubà 500 F) tas para machin::ls; Novo sor-

�UA I3RUSQUE, 83 - TAJA HY
-

I' pha��';.cj:s�ndj�:snã�m"S �ondc�sntr� 1" trigo
.

900 tlmento de papeis de carta;
.

K"( eno V81n se fll0veis lIs:'ldos
.

dirija-se á Paul J. Christoph Com- 1" carne sec,ca coçbões 3 :200 I Gommã arabicap,m pedra; Re·
pany, Rua do Ouvidor. 98, - Rio . -- b T':i O PLIAROL1J����'1Ç,U�������','·l de Ja-neiro_ � 1 duzla' ele ovos 1.600. ce i�U a yp. t, r: .

9 annos de soffrer

(

r.

j

T,ifi�1'-"i ia '

PACOTE 1$?OO
..

/

PARA

para tingir em casa é a melhor, encontra�se todas as

cores, na Casa I\,,!orge de Viuva Alvina TzascheL
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.. 'i::�}!�\'ll{J'�'r�.�":. �.t"NrA;'·,': ����",!,_., ";i'�,_,,:,?:;:�1;1.':,t--: -,:�\':"��:�-rJ:r;.'."'f-::��':�:2� ,.?i'm��� f:;';'"1�"':),�i�:"':�"�1i:r·,"-",,��·���n..'!f�A�·i��:?:;J�1:t:; -:[�,!tf"'�-S.t"c�:������;_:S\.7�,��}�;S.:�

Companhia_, NaCIOnal de 1 ADOP��g2���'g,�ENT� I ����������
Nallet:!âcão Cosfeira

! I� biDraria B artigDs de Papelaria �:'. I I!
�

�I VI;.RDAD_EIRO DEPlj[.�A1WO I"" A Livraria d'Q Pharol recebeu os seguintes livros: IIi;FM.')f)E6�DOCOMI1ESUL7,40aS I li � Da, 7jjbliotheca das Moças: O Casamento de Chif- }.'(
oosmvos POJ<MILHAJ<ES DE

I �'\ fon, A Prima Esther, A Freirinha, 0 Marido da Borra- À\fMEDicas E DlnECTOf)ESDE II �V"' t.l
flOSPITAESNASYPlflLlSENAJ t�'\

\ lheira, Minha vida pela tua, Corações Inimigos, Elsa, Em- �V
fl/ASTElfI?IVéISCONfEÇlJENClA5

I
! j\� quanto é tempo de amar, Casar é bom, A Passageira, Mys- ivC0l10Elf rODAfAS/I1PURllAJ ! �\!' terios do Coração, O Primo Ouv, Escrava ou Rainha? Es- ).V., DOSA����iSE"GERAl ,iJ pelho de Loja, florita, Castello em Ruínas, O accaso e o {,)'

PLACAS
i
," amor, O Segredo da Solteirona, Díario de uma mãe, So- ..."

RHEUMATJSMO }� nia, Beijos ao luar, A Avà. O rei de Kidiji, Sonho de Vir- ��
FERIDAS,ULCERAS I �'( gem, Sublime Renuncia, Comedia Nupcial, Mysteriosa Bem- ��

EClEr"'lAS i �� amada, Ruínas em flor, Uma doida Aventura, O Castel- }l�
ESCROPHULAS >.�\ lo encantado, Os Amores de Margarida, Perto Oel!e,·O Ro- »'SYPHiLITJCAS) 1J.' sario, Uma Mulher Seductora, O Castello dos Noivos, Ca- }\}ESDJNHAS,BOUBA5 �t) sarnento Moderno, Oeus dispõe, Nina -Rosa, Em voita de}J�""K.'I'��!"m"IlT.l�,,","�FI!I1iP�iI'J_� .." um testamento e muitos outros.

�
�

NÃO ATACA.OESTOMAGO NEM OS ..." }\\{
DENTES, DODQUE NÃO CONTt:�1 �v Diccionarios: Pratico Iltustrado de Jayme de Seguier, I���ARSENI.CO NEM IODURETO. I" P O'" de Cancid d Fi

.

d O'· ,,'i
EO UNlce QUE TEM ATTESTADOSDE � equeno tccionarto e ama o e iguerre o, ICClOna-

dia 4 ESDf'ClALlSTAS DOS OLHOS E DA - '''.ff rio (completo) de Figueiredo, em 2 vols, Diccionario dos .....II;""""��fi;d· 181
DISPEPSIA SYDHILITIGA. ( A'

la. -_. �i.f Synonyrnos de Fonseca e Roquette; Diccionario Popular, .,..�'9,.(
_

i�'\ de Moreno; Oiccionario Encyclopedico de Simões da Fon- 1>'<1'

Papel hy .zienico éI 1 $500 na À� seca e outros. �'{
Typogaphi t d'O PH.\ROL. � Livros para creanças: To,jos os livros das ��ries/ �}

A" -Bibliotheca Infantil» e «Encanto e Verdade» Livros das Fa- !\�
Leiam «A Manha}', jOrJIaJ humo- �� bulas, Apologos Orientaes, As mais bellas lendas da. Autí- !\4(

ristico. A ton reis nf:lsta ,redacção �� guidade, Contos -Phantasticos, Historia de Pedrinho, U ��
).X Reino das Maravilhas, Theatrínho Infantil, A Arvore de ��
>..< Natal, As f�rias, Robinson Crusoé, Infancias celebres,. A ��
�\.'

casa do Saltimbanco, As meninas exemplares, Contos dos {\f
.." Irmãos Grimm, Livros da serie «Monteiro Lobato» Biblio- .,'\

�� theca da Adolescencia, Livros próprios para brindes, etc. etc. }\V
� m
)� _l\�u!!imas novidades em discos nacionaes ��f,i� As mais recentes producções das famosas fàbncas
�,'\ . li

):'{, «Victor» e «Parlophon», foram recebida;; esta semana. }\�
�.' �.�'\ Artigos de papelaria e escrlptorio: Sortirnen- ;\'\

I
�� to completo dos artigos do ramo, Objectos-para· escripto- *
\.\4' rio, Artigos escolares,· Impressos para o comrnercio e re- )Y
I); partições, Tint<ls, Livros commerciaes, Variadíssimo sorti= ��
! �� . rnento de papeis de cartas, Cartões postaes modernos, etc. ��
I ���4��t'-4!'�4����"A'��!:<-�����4!;.��4�W��"-""ti�""'P-�P�����"<I".·.qJ��--Q�.oot;,� q,�,��."""'-�y-q,-�,-q
! �

r-;-'��;;:;;7� r.1I1·�1! Pi-lu Ias Ferma!I -, � (BOETTGER)

&1 EmnreZf n. de nauegacãD HDEPCKE I�I Fortifica o fr�co �,
; r 5 � vermelha o pallído.
1�1 - Para o Norte _ I�I PROCURE NA PHA�MACIA

�I «Oarl Hoepcke» nos dia" 1. e ]6 para I�I
Cruz Coutinho -�

f .>
S. Francisco, Santos e Rio. �

�I «Anna» nos dias 8 e 23 para lI,'I� .

/

S. Francisco, Santos e Rio. �
I�I «Max» nos dias 7 e 21' pa ra

'

.' II!
I� S. Francisco, Paranaguà e Antonina !�I I

1
r

- Par� O Sul -_ I�IIITI «Oar·l LIoepcke�) 'lOS )dIas 12 e 27 para � I

1�1 '. Florianopolis e Laguna. I�"II11 «Anna» nos dias 4 e 19 par�.\ �
I�I

. Florianopolis e Laguna. I�I� «Max» nos dias 9 e 23 para til
1�.1 - Florianopolis e Laguna. 1�1 ',.I!��II Para. passagens, fretes e mais informações [�r' !

.

, a tratar com os agentes: I� I
. !

I

I�L MALBURG & QlA,I"1lil_______ _ __
/
__ _j�11������:::::::::=������

.__

�.,"""""""'WWliP uI·
.

C i a . ,.;j
2>1�I

Expedições e des_,pachos "

l�·
-

I�'I". Incumbem-se de despachos de exportação de qual-
quer mercadoria p:-1ra todos os portos do Brasil e para

. I

o estrangeiro, Qem assim de despachos de importação � Ide mercadorias de proéedencia nacional e estrangeira,. �'� . serviço feito com presteza e modicidade.
. �I

_

j y Navegãç�o �IUvíal � �\
I

Mantem, para este fim ,diversas lanch2s, movidí1s a mo-
\ ��!tor que garantem transporte rapido de mercadorias I

entre It3jahy .e Blumenau. I,
• agencía de Vapores

I �l

/1 Agentes do vapor«Cruzeiro»ql±e faz

.viagens
regulares �!

entre Joinville, Itajahv e ·Florianopolis para o IItransporte das mercadorias. ' k 1

,�������������� ,

Vapores esperados neste' porto
,-. durante o rnez de Agosto

. Ll�HA "UW8�TUBA -+ Rm,,�
PARA o NORTE, escalando I PARA O SUL, escalando em

em Paranagua, Antonina, Florianopclis- e Imbituba 1
Santos e Rio

ITAIPAVA dia 8 ITAIPAVA dia 5

ITAITUB.A dia 15 I1AITUBA dif!. 12
ITAPACY . dia 22 ITAIPACY dia 19

ITAIPAVA dia 291ITAJPAVA dia 28

LU�MA POllfO-ALEGPlE - ARACAJU'
\

PARA O :NORTE, escalando PARA O SUL, escalando em

em S. Francisco, Paranaguá, Rio Grande, Pelotas e

Santos,Rio,Victoria,Ilheus, Porto-Alegre
Bahia e Aracajú ITAPUCA

ITAU'BA. dia 11 ITAGIBA'
ITA]UBA' dia 25

AV 150

_ J

Recebem-se cargas e valores .para os portos de Maceió, Recife,
Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará com bal

deação no Rio de janeiro=-Iníormacões, na Agencia á Rua Pedro

ferreira, esquin� da. Rua Silva. _: AGENTE: Marcos Konder.

FllIAL·ITAJAHY

-====. ---·------:_-_-_-._-_--=-=-c_-_--_-.

,

o PHAROL.·

30 ANNOS DE SUCCESSU

�l s e n h o r a s �S
,I

-

1ullenlude Alexandre

II::I
.

,Trata e reJu�'E>na_sce os cabel1os.

'I'·,·,

I Reslllue éI cor natural os

�\ _ cABELLOS BRANCOS."

·11.!' '�;�O�.� ':'���Vjc,!JJ
. Cavalheiros· �'

Juventude JUexam!re r��.... o mais poderoso lonic() des: C8� e�<
bellos é o unlCO eHicaz contra Q ....�
CASPA, Queda do caballa e mCALV1C1E pr.ernalura. fil

. PARA ��BEllElnR
Senhoritas '1ft

Juventude Alexandre

1.111.... ,

Trata os c&bellos augme"�a-Ihe� I '

a belleza tornando--os abl'ndanteo
e setirosos.

.

Ju:�ntud� NI
nJieXanUre II
Não tem substituto :"�

�.

S

. /.

,S A D O L (Boettqer)J

�I
i Fortificante dos nervos, sangue e musculoso Augmenta

poucos dias os globulos vermelhos do sangue.j,
E' aperitivo e de bom paladar.

Encontra-se ,11a nliarmacia Cruz Coutinho

em

I
. I
I��rmrmm
J ,

.

IM í'Til'l "',,:Ô ",?'iiM r=:I -Ô f'i�f''Fli lRi!' IFiI 1-1 ir'iIO' lE"i1 ,"'"M íE'"'if�Jl lf5' trr-'ll �I,�'·if"'" 1f'1I- .-""j]
.

��,JJ � W_:.�J�L�.:�t�ê.�.L�.g[L)�y._Wi,�_W���l�.�._W.�_W·
l'lDT : :..'

.

. .[8];

Ic�m'a re II ãP -Op i I a çãº
mi Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de �•

101 PHENATOL - considerado ha annos, entre os seus congene- iffi!,
mi res, o especifico da Opilação. Preparado com productos f01'lle- [Dr

j cidos pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - Não ..:::..::

[J exige diéta'nem purgantes. A cura é confirmada pejo exame m·
m: das fezes. �) Im)'•

: Com o emprego do - PHENATOL·- e eql seguida dos �..,;
, I a comprimidos de - FERRO ORGANICO - tem-se absoluta �"

, mi .certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa m
! fFll[ molesüa. Deppsitarios Geraes para todo o Brasil Amujo Frei- ...:::,

I fi tas & C'la.-88, Rua dos Ourives-RIO DE JANEIRO...
. .lEIl

rn .. a
rn� rn rn f SJ' rnLlEO]'lmi mim rn rn mIm rn lmlatm [tH!J]m lGl:DJm

.. ' '- . _'
. �. ---' _.

,

- . - - - -

.

ln5cretJâ�S� r�eSSâ àtiI SOCiedade
q�e ·disi'ribà�'26 premias t�)da)

E�pindDia a... R�a P�drD F�rrljra.� �B
/
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